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A Mata Atlântica apresenta uma maior complexidade vegetacional que reflete na 
utilização diferenciada dos estratos verticais pelos pequenos mamíferos. A organização 
vertical dessas espécies pode estar relacionada com a história evolutiva das mesmas, 
resultando em diferenças morfológicas que influenciam no uso do espaço. Este trabalho 
objetivou caracterizar a utilização dos estratos verticais pelos marsupiais Marmosa demerarae 
e Marmosops incanus em um fragmento de Mata Atlântica em Sergipe e sua relação com os 
membros posteriores e anteriores. Foi identificado o uso dos estratos verticais entre os sexos e 
idade desses marsupiais e analisado se há diferença na proporção do uso dos estratos entre as 
duas espécies; além da caracterização morfométrica das pegadas dos marsupiais. O estudo foi 
realizado no remanescente florestal localizado no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, 
no município de Capela, Sergipe. As coletas foram realizadas entre os meses de setembro de 
2012 a agosto de 2017, durante duas noites/mês, com armadilhas Sherman dispostas no solo e 
sub-bosque (1,5 m de altura). Para as análises morfométricas das pegadas, entre os meses de 
abril a agosto/2017, foram obtidas 10 pegadas anteriores e posteriores dos marsupiais, as 
quais foram digitalizadas posteriormente em preto e branco. Para avaliar o uso dos estratos 
entre os sexos, faixa etária e entre as espécies de marsupiais da área foi utilizado o teste Qui-
quadrado. Para analisar a morfometria das pegadas foi utilizada a Análise de Função 
Discriminante. Foram realizadas 295 capturas, sendo 165 de Marmosa demerarae e 130 de 
Marmosops incanus. Ambas as espécies utilizaram os estratos de maneira similar, 
independente do sexo (p > 0,05). Não foi verificada diferença nesse uso em relação aos sub-
adultos e adultos em ambas espécies (p > 0,05). Houve o uso diferenciado dos estratos pelas 
espécies, com M. demerarae demonstrando uma maior preferência na utilização do sub-
bosque (p < 0,0001) em relação a M. incanus (p = 0,0021), sendo verificada diferença na 
proporção do uso dos estratos entre as duas espécies (p < 0,05). Foram amostradas seis 
pegadas das patas posteriores e anteriores de M. demerarae e quatro de M. incanus, havendo 
diferença na forma apenas nas posteriores (p = 0,0026). Ambas as espécies foram mais 
frequentes no sub-bosque, entretanto M. demerarae mostrou-se mais arborícola em relação a 
M. incanus. A coexistência das espécies na área pode estar relacionada à diferença na 
proporção do uso dos estratos verticais, sendo possível verificar esta diferença na forma dos 
membros posteriores. 





A Mata Atlântica está amplamente distribuída no território brasileiro e é um dos 
biomas mais ameaçados do mundo, sendo também uma das maiores formações florestais 
tropicais (SOS MATA ATLÂNTICA, 2016). Esse bioma apresenta em sua estrutura 
vegetacional uma maior complexidade vertical, sendo observada uma maior riqueza e 
utilização diferenciada dos estratos verticais pela fauna de pequenos mamíferos (GRELLE, 
2003), devido à presença de árvores de médio e grande porte, de lianas e epífitas 
(CAMPANILI & SCHÄFFER, 2010).  
Os marsupiais são mamíferos que ocorrem em todo o território nacional e integram a 
Ordem Didelphimorphia, representada por 15 gêneros e 56 espécies (ROSSI et al., 2012). Os 
representantes desta ordem atuam na dispersão de sementes (p. ex. CÁCERES, 2002; 
PIMENTEL & TABARELLI, 2004; CAMARGO et al., 2011), polinização (STEINER, 1981; 
MARTINS & GRIBEL, 2007; CÁCERES & LESSA, 2012) e servem de alimento para outros 
animais (MARTINS et al., 2008; ABREU et al., 2010), contribuindo para o funcionamento do 
ecossistema em todos os estratos vegetais.  
A utilização dos estratos verticais no ambiente pelos marsupiais resulta no hábito 
locomotor do grupo que varia entre arborícola, terrícola ou escansorial (VIEIRA & 
CAMARGO, 2012); utilizando o alto, o solo e ambos os estratos respectivamente. Marsupiais 
que ocorrem em mais de um estrato da vegetação apresentam vantagens na obtenção de 
alimento e fuga dos predadores em relação aos animais que ocorrem exclusivamente no solo 
ou no alto (VIEIRA & CAMARGO, 2012).  
Muitos autores demonstram a importância da amostragem de pequenos mamíferos em 
diferentes estratos da vegetação através do aumento na abundância relativa e o incremento da 
riqueza desse grupo, visto que algumas espécies são amostradas exclusivamente acima do 
solo (e. g. GRELLE, 2003; SANTOS et al., 2004; LAMBERT et al., 2005; PREVEDELLO et 
al., 2008b). Estudos demonstraram também a organização vertical da comunidade (GRELLE, 
2003; VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003; SANTOS et al., 2004; PREVEDELLO et al., 
2008b; VIEIRA et al., 2014; ABREU et al., 2015), possibilitando a classificação das espécies 
de marsupiais em quatro grupos em relação a utilização dos estratos verticais: as que utilizam 
principalmente o solo, as que utilizam o solo e sub-bosque, ocorrendo ocasionalmente no 





utilizam principalmente o dossel e ocasionalmente o sub-bosque e solo (VIEIRA & 
CAMARGO, 2012). 
Alguns estudos demonstram que há seleção de determinado estrato vertical por 
espécies dos gêneros Marmosa (Thomas, 1905) e Marmosops (Lund, 1840) (PIRES & 
FERNANDEZ, 1999; GRELLE, 2003; SANTOS et al., 2007; PREVEDELLO et al., 2008b; 
PREVEDELLO et al., 2009;  HANNIBAL & CACÉRES, 2010; LEINER et al., 2010; 
BEZERRA & GEISE, 2015; PASSAMANI & ROSA, 2015). Espécies como M. incanus 
(Thomas, 1905) e Marmosa demerarae (Lund, 1840) são frequentemente encontradas nas 
mesmas localidades em diversos tipos vegetacionais e o uso diferenciado dos estratos por 
essas espécies pode ser um dos fatores que explique a coexistência entre as mesmas (PIRES & 
FERNANDEZ, 1999; PASSAMANI, 2000; GRELLE, 2003; LORETTO & VIEIRA, 2007; 
VIEIRA & CAMARGO, 2012; BEZERRA & GEISE, 2015; PASSAMANI & ROSA, 2015).  
A utilização diferenciada dos estratos verticais pode ser observada também nas 
interações intraespecíficas, quando machos e fêmeas utilizam o ambiente de forma distinta 
devido às diferenças no requerimento de área e demanda energética relacionadas às variações 
no tamanho corporal entre os sexos (LORETTO & VIEIRA, 2007; ALMEIDA et al., 2008; 
PREVEDELLO et al., 2009; VIEIRA & CAMARGO, 2012; PASSAMANI & ROSA, 2015). 
Essas variações e as características morfológicas distintas podem refletir também na utilização 
diferenciada do espaço pelos indivíduos de acordo com sua faixa etária (CUNHA & VIEIRA, 
2005; ALMEIDA et al., 2008; PREVEDELLO et al., 2008b; VIEIRA & CAMARGO, 2012). 
Estudos sobre a estratificação vertical em pequenos mamíferos ainda são poucos 
realizados no Brasil, sendo a maioria na Mata Atlântica, Cerrado e Amazônia 
(PREVEDELLO et al., 2008a). Estudos em biomas e locais diferentes evidenciam que, em 
alguns casos, algumas espécies podem mudar seu padrão de utilização vertical dos estratos 
devido à mudança na fisionomia da vegetação (VIEIRA & CAMARGO, 2012). Desta forma, 
há necessidade de realizar estudos em diversos tipos de fisionomias florestais para verificar o 
padrão de uso dos estratos verticais pela fauna local. No estado de Sergipe, nordeste do Brasil, 
por exemplo, não há estudos realizados com pequenos mamíferos abordando esse tema, sendo 
assim necessário entender a organização vertical da comunidade de marsupiais. Outro fato 
que necessita ser estudado é como as características morfológicas influenciam na utilização 





O modo como as espécies utilizam o espaço pode estar relacionado com algumas 
características morfológicas dos organismos (DELCIELLOS et al., 2006). Assim, a 
organização vertical das espécies pode estar relacionada com a história evolutiva das mesmas 
(DELCIELLOS et al., 2006), resultando em diferenças morfológicas (VIEIRA & 
DELCIELLOS, 2012) as quais  influenciam no desempenho das espécies no ambiente 
(DELCIELLOS et al., 2006; 2009). Com a morfometria geométrica, por exemplo, é possível 
verificar estas diferenças em relação ao tamanho e forma dos membros dos organismos 
através de marcos anatômicos em determinadas estruturas (FORNEL & CORDEIRO-
ESTRELA, 2012). Esses marcos anatômicos demonstram como pequenas diferenças podem 
ser verificadas em relação ao uso do espaço (CAMARGO et al., 2012) devido tanto os 
membros posteriores como anteriores estarem relacionados à locomoção e uso do espaço.  
Estudos das características morfológicas como o tamanho e a forma dos membros 
demonstram como a utilização vertical pode ser evidenciada (PALMA & GURGEL-
GONÇALVES, 2007; CAMARGO et al., 2012), pois  pegadas pequenas e largas estão 
relacionadas a espécies arborícolas enquanto pegadas grandes e estreitas referem-se a espécies 
terrícolas (CAMARGO et al., 2008). A forma dos membros pode variar entre espécies 
próximas filogeneticamente, demonstrando ser uma característica adaptativa em relação ao 
uso do espaço no ambiente devido à utilização constante dos membros pelas espécies 
(CAMARGO et al., 2008; 2012). Com isso, a forma dos membros posteriores e anteriores 
está relacionada ao uso dos estratos verticais pelos organismos (CAMARGO et al., 2008; 
2012).  
O estudo da morfometria é uma ferramenta eficaz para demonstrar como diferenças no 
tamanho e forma atuam na ecologia das espécies. Entretanto, esse ainda é um tema pouco 
estudado na Mata Atlântica, com estudos concentrados em áreas de Cerrado (PALMA & 
GURGEL-GONÇALVES, 2007; CAMARGO et al., 2008; 2012). Desta forma, o estudo da 
estratificação vertical e a forma dos membros dos marsupiais pode fornecer informações 






2. OBJETIVOS  
2.1 Geral  
Caracterizar a utilização dos estratos verticais pelos marsupiais Marmosa demerarae e 
Marmosops incanus em um fragmento de Mata Atlântica em Sergipe e sua relação com os 
membros posteriores e anteriores das espécies.  
2.2 Específicos  
- Identificar diferenças em relação ao uso dos estratos verticais entre o sexo e idade 
dessas espécies de marsupiais. 
- Analisar se há diferença na proporção do uso dos estratos entre as duas espécies.  
- Caracterizar morfometricamente as pegadas desses marsupiais.  
3. MATERIAL E MÉTODOS 
3.1 Área de estudo 
A área de estudo compreende uma floresta secundária localizada no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco (RVSMJ; 10°32′00″ S, 37°03′30″ W) (Figura 1), no município de 
Capela, Sergipe, situado a 86 km da capital Aracaju, correspondendo a segunda maior reserva 
de Mata Atlântica do estado com 1.520 hectares (SANTOS et al., 2007). A área é 
caracterizada como um remanescente subdecidual apresentando distintos estratos (solo, sub-
bosque e dossel) da vegetação (SANTOS et al., 2007) em diferentes estágios de conservação, 
apresentando algumas clareiras naturais e artificiais (SEMARH, 2011). Esse remanescente 
encontra-se bastante fragmentado (Figura 1), sendo que em seu entorno a ação antrópica 
corresponde à retirada de madeira, monocultura de cana e a presença de animais domésticos 
(SEMARH, 2011). O clima da área é considerado megatérmico subúmido, com temperatura 
média de 27,3°C e precipitação acumulada de 3363 mm durante o período de estudo (SINDA, 






Figura 1. Mapa de Sergipe (A) com destaque para o município de Capela (B) e delimitação 
do Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (C). Fonte: Atlas Digital sobre Recursos 
Hídricos de Sergipe. 
 
 
Figura 2. Precipitação acumulada (mm) e temperatura média mensal (°C) no Refúgio de Vida 






3.2 Coleta de dados 
A coleta de dados ocorreu no período de setembro de 2012 a agosto de 2017, durante 
duas noites consecutivas mensalmente, sendo utilizado o método captura-marcação-recaptura 
dos animais. Foram utilizados seis transectos, cada um apresentando cinco estações de captura 
distantes 15 m entre si. Em cada estação foram dispostas duas armadilhas modelo Sherman 
(25 x 9 x 8 cm) no solo e sub-bosque (cerca de 1,5 m), como demonstrado nas Figuras 3A e 
3B. As armadilhas foram iscadas com uma mistura a base de fubá, pasta de amendoim, 
banana, milho e sardinha e revisadas diariamente pela manhã. 
 
 
Figura 3. Armadilha Sherman disposta no solo (A) e no sub-bosque (B) no Refúgio de Vida 
Silvestre Mata do Junco, Sergipe. 
Os animais capturados nas armadilhas foram identificados a partir de caracteres 
externos e com o auxílio das medidas de comprimento da cabeça-corpo, cauda, pata traseira e 
orelha (em mm) e peso (em g), segundo Gardner (2008) e Rossi et al. (2012). Foi identificado 
o sexo de cada animal e o local da captura (solo ou sub-bosque). A faixa etária de cada 
indivíduo foi identificada através da observação da eclosão dos molares superiores, segundo 
Macedo et al. (2006). Após a identificação, os animais foram marcados com brinco 
(“Eartags”) numerado na orelha esquerda e soltos no mesmo local de captura segundo as 
licenças de Pesquisa e Coleta da SEMARH nº 032.000.01737/2012-8, 032.000.01662/2014-1 






Para analisar a forma das pegadas dos marsupiais da área, para os indivíduos 
capturados entre abril e agosto de 2017, foram pressionados os membros anteriores e 
posteriores esquerdos em uma almofada de impressão digital e posteriormente em uma folha 
em branco. Em seguida, cada impressão foi digitalizada no CamScanner em preto e branco. 
Após a digitalização (Figura 4), utilizou-se o software TpsUtil para transformar as imagens 
em TPS (“Thin plate spline”). Os seis centros das almofadas da sola deixadas pela impressão 
dos membros anteriores e posteriores foram considerados como marco anatômico (Landmark) 
no software TPSDIG 1.18 (ROHLF, 1999), sendo marcados seis marcos antômicos tanto nos 
membros posteriores como nos anteriores de M. demerarae e M. incanus. 
 
 
Figura 4. Membros anteriores (em cima) e posteriores (abaixo) dos marsupiais Marmosops 
incanus (esquerda) e Marmosa demerarae (direita) no Refúgio de Vida Silvestre Mata do 
Junco, Capela, Sergipe, sendo destacado um dos seis marcos anatômicos da pegada anterior 
de M. icanus.  
3.3 Análises dos dados  
Para avaliar o uso dos estratos (solo e sub-bosque) entre os sexos e a faixa etária 
(adulto e sub-adulto) em cada espécie de marsupial utilizou-se o teste de qui-quadrado no 






diferença entre essas variáveis, os dados foram agrupados e verificado o uso dos estratos para 
cada espécie (Marmosa demerarae e Marmosops incanus) e entre as espécies. 
Para realizar as análises morfométricas das pegadas foi utilizado o software MorphoJ 
versão 1.06 (KLINGENBERG, 2011) para obtenção das variáveis de forma (deformações 
parciais e componentes uniformes) pela sobreposição dos marcos anatômicos (Algoritmo de 
Procrustes). Esse algoritmo constitui-se na centralização, translação, rotação e minimização 
das distâncias dos marcos anatômicos. A partir das variáveis de forma foi realizada uma 
Análise de Função Discriminante (AFD) para verificar se há diferenças na forma das pegadas 
entre as espécies no software MorphoJ.  
4. RESULTADOS 
Foram realizadas 295 capturas, sendo 165 de Marmosa demerarae e 130 de 
Marmosops incanus. Foram 83 capturas de machos e 82 de fêmeas de M. demerarae, sendo 
83,1% e 78% das capturas, respectivamente, realizadas no sub-bosque (p=0,5294; Figura 5). 
Em relação a M. incanus foram realizadas 99 capturas de machos e 31 fêmeas, sendo 64,6% e 
61,2% das capturas, respectivamente, no sub-bosque (p=0,9004; Figura 5).  
 
Figura 5. Utilização dos estratos verticais (%) (solo e sub-bosque) entre os sexos dos marsupiais 
Marmosa demerarae e Marmosops incanus no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, Sergipe. 
Não foram verificadas diferenças na utilização dos estratos verticais em relação à faixa 








Figura 6. Utilização dos estratos verticais (%) (solo e sub-bosque) em relação à faixa etária 
(adulto e sub-adulto) dos marsupiais Marmosa demerarae e Marmosops incanus no Refúgio 
de Vida Silvestre Mata do Junco, Capela, Sergipe.  
Tanto M. demerarae (p< 0,0001; 80,6% das capturas) como M. incanus (p= 0,0021; 
63,8% das capturas) utilizaram preferencialmente o sub-bosque, entretanto as espécies 
diferem entre si nesse uso (p= 0,002; Figura 7), sendo que M. demerarae teve uma maior 
utilização em relação a M. incanus.  
 
Figura 7. Número de capturas dos marsupiais Marmosa demerarae e Marmosops incanus no 





Os resultados realizados para demonstrar a diferença morfométrica entre as espécies, 
em relação à forma dos membros anteriores e posteriores, demonstraram diferença apenas 
para os membros posteriores (Figura 8). As diferenças foram identificadas principalmente nos 
marcos anatômicos 1, 4 e 6, revelando pegadas curtas e largas (distância de Procrustes = 
0,06512281; distância de Mahalanobis= 73,3387; p= 0,0026; Figura 9). 
 
  
Figura 8. Histograma com a frequência em relação às amostras das distâncias média entre os 
membros posteriores dos marsupiais Marmosa demerarae (barra azul escuro) e Marmosops 















































































































































Figura 9. Médias dos marcos anatômicos dos membros posteriores dos marsupiais Marmosa 
demerarae (azul escuro) e Marmosops incanus (azul claro) no Refúgio de Vida Silvestre Mata 







O uso dos dois estratos pelas espécies encontradas no presente estudo demonstra como 
a complexidade vertical do RVSMJ influencia na utilização da vegetação pelos marsupiais, 
havendo assim uma maior utilização do espaço devido a presença de árvores e cipós 
(GRELLE, 2003; VIEIRA & CAMARGO, 2012). A utilização do espaço é um reflexo 
também da dieta de Marmosa demerarae e Marmosops incanus, ao forragear tanto os insetos 
e frutos que estão no solo como os que estão no alto (CONCEIÇÃO & BOCCHIGLIERI, 
2017). O uso de mais de um estrato da vegetação pelas espécies encontradas corrobora com 
outros estudos, com o aumento da abundância de M. demerarae e M. incanus na amostragem 
acima do solo (GRELLE, 2003; SANTOS et al., 2004; DELCIELLOS et al., 2006; 
PREVEDELLO et al., 2008b; VIEIRA & CAMARGO, 2012).  
Machos e fêmeas dessas duas espécies demonstraram uma utilização semelhante do 
sub-bosque, provavelmente pela pequena variação no tamanho de ambos os sexos (PAGLIA 
et al., 2012), refletindo limitações semelhantes no equilíbrio e deslocamento na utilização do 
espaço. O uso preferencial pelo sub-bosque por machos e fêmeas de M. demararae teve o 
mesmo padrão relatado por PIRES & FERNANDEZ (1999) na Mata Atlântica, demonstrando 
o uso do espaço neste bioma. Ao contrário de M. demerarae, Marmosa paraguayanus 
apresenta variação na utilização vertical entre machos e fêmeas devido ao maior requerimento 
de área de vida dos machos desta espécie (PREVEDELLO et al., 2009), demonstrando como 
pode haver mudanças nesse padrão em espécies próximas filogeneticamente (VIEIRA & 
CAMARGO, 2012). 
Enquanto M. demerarae não apresenta dimorfismo sexual em relação ao tamanho, 
alguns autores relatam dimorfismo em M. incanus com maior tamanho corporal dos machos, 
apesar dessa variação também não ter influenciado na utilização dos estratos verticais 
(BEZERRA & GEIZE, 2015; PASSAMANI & ROSA, 2015). LORETTO & VIEIRA (2007) 
observaram que machos e fêmeas de M. incanus não diferiram na frequência dos movimentos 
no solo e sub-bosque, entretanto houve uma maior utilização do solo por ambos sexos, 
corroborando que há mudanças de padrões em diferentes tipos vegetacionais como 





A utilização dos estratos verticais também ocorreu de forma semelhante entre adultos 
e sub-adultos de M. demerarae e M. incanus, podendo estar relacionada ao fato da pequena 
diferenciação no tamanho corporal entre as faixas etárias nas duas espécies (observação 
pessoal). É encontrada diferenciação no uso do espaço entre faixas etárias principalmente nos 
marsupiais do gênero Didelphis (CUNHA & VIEIRA, 2005; ALMEIDA et al., 2008; 
PREVEDELLO et al., 2008b), sendo observada pelo maior uso dos estratos acima do solo por 
indivíduos jovens em relação aos adultos (CUNHA & VIEIRA, 2005).    
As espécies encontradas no presente estudo não apresentaram diferenças na utilização 
dos estratos verticais quando comparadas intraespecificamente (sexo e faixa etária), contudo 
houve diferenciação no uso do espaço entre M. demerarae e M. incanus, assim como em 
outros estudos (e.g. GRELLE, 2003; PREVEDELLO, 2008b; LESSA & PAULA, 2014; 
PASSAMANI & ROSA, 2015), sendo verificado um hábito mais escansorial de M. incanus 
em relação a M. demerarae, que demonstrou ser mais arborícola nesse estudo. Em um estudo 
da Mata Atlântica do Espírito Santo, PASSAMANI (2000) também observou M. demerarae 
capturada principalmente no dossel enquanto M. incanus foi capturado apenas no solo e sub-
bosque.  
Marmosa demerarae foi a espécie mais abundante da área (dados não publicados), 
apresentando um hábito mais arborícola, assim como em outros estudos (PIRES & 
FERNANDEZ, 1999; GRELLE, 2003); sendo mencionada por VIEIRA & CAMARGO 
(2012) como uma espécie que utiliza principalmente o dossel e que ocasionalmente utiliza o 
solo e sub-bosque. O uso de diferentes estratos verticais por M. demerarae demonstra a 
importância de sua movimentação na obtenção dos recursos devido às mudanças na 
disponibilidade destes ao longo do ano (VIEIRA & CAMARGO, 2012; ABREU et al., 2015), 
além da vantagem no forrageamento devido os alimentos presentes em sua dieta estarem tanto 
no solo como no sub-bosque (FERNANDES et al., 2006; CONCEIÇÃO & BOCCHIGLIERI, 
2017), ocasionando a movimentação dos indivíduos no ambiente.  
O fato de M. demerarae utilizar pouco o solo pode indicar que a espécie o utiliza 
apenas durante os deslocamentos nos quais o dossel das árvores não esteja conectado, 
dificultando a sua movimentação e fazendo com que o mesmo seja forçado a descer (VIERA 
& CAMARGO, 2012). Segundo PREVEDELLO et al. (2009), outra espécie do gênero 





possível observar esse cenário na área do RVSMJ devido ao grande número de cipós (BRITO 
& BOCCHIGLIERI, 2012) que serviriam de suporte na sua movimentação no alto.  
Marmosops incanus apresentou uma maior utilização do sub-bosque em relação a 
outros estudos, podendo essa condição estar relacionada com estrutura da área estudada, a 
qual possui um sub-bosque denso e baixo (DANTAS et al. 2007) que permite uma melhor 
conexão durante os deslocamentos. LEINER et al. (2010) observaram que M. incanus utilizou 
locais com uma maior estruturação vertical no sub-bosque, como no presente estudo. Segundo 
OLIVEIRA et al. (2016), 60% das espécies vegetais do RVSMJ são arbustos e herbáceas que 
refletem em um dossel baixo, sendo que essa condição da vegetação pode facilitar o uso do 
sub-bosque por M. incanus em seu deslocamento. Em áreas com dossel muito alto, foi 
observado que essa espécie esteve mais relacionada ao solo (PASSAMANI, 2000; VIEIRA & 
CAMARGO, 2012; LESSA & PAULA, 2014; PASSAMANI & ROSA, 2015).  
 A estrutura vegetacional e a tentativa de fugir dos predadores podem ter aumentado a 
utilização de M. incanus no sub-bosque (VIEIRA & CAMARGO, 2012), visto que 
frequentemente são registradas serpentes do gênero Bothrops sp. na área amostrada 
(observação pessoal). PASSAMANI (2000), ao analisar os três estratos verticais da Mata 
Atlântica no Espírito Santo, observou M. incanus apenas no solo e sub-bosque enquanto 
LEINER et al. (2010) capturou essa espécie preferencialmente no solo, corroborando que este 
marsupial não utiliza o dossel.  
Em estudo realizado no RVSMJ verificou-se a preferência de M. demerarae e M. 
incanus por invertebrados em sua dieta, sendo encontrados tanto no solo como no sub-bosque 
(CONCEIÇÃO & BOCCHIGLIERI, 2017). Ambas as espécies possuem dieta e tamanho 
semelhantes (PAGLIA et al., 2012), havendo naturalmente competição por recursos, sendo 
que uma das explicações para coexistência das duas espécies na área pode estar relacionada 
na diferença da proporção do uso dos estratos verticais por M. demerarae e M. incanus.  
5.2 Pegadas  
Os resultados apresentados demonstraram, assim como em outros estudos com 
pequenos mamíferos, que há diferença na forma dos membros posteriores (PALMA & 





primeiro com marsupiais na Mata Atlântica, demonstrando a importância do estudo de 
características morfológicas para evidenciar diferença no hábito das espécies.   
A diferença na forma nos membros posteriores pode estar relacionada na utilização do 
espaço devido ao fato de M. demerarae ser mais arborícola em relação a M. incanus 
(PASSAMANI, 2000; GRELLE, 2003; PREVEDELLO et al., 2008b). Essa variação nos 
membros posteriores pode estar relacionada a uma maior utilização destes no constante 
amortecimento dos saltos e manobras no uso do espaço (CAMARGO et al., 2008; 
DELCIELLOS et al., 2009). Pegadas dos membros posteriores também foram mais 
adequadas na distinção das espécies e revelaram para M. demerare um hábito arbóreo com 
patas de tamanho mediano entre as espécies de marsupiais no Cerrado (PALMA & GURGEL-
GONÇALVES, 2007). 
No presente estudo não foi possível relacionar o nível de arborealidade a partir da 
impressão das pegadas, devido ao baixo número de amostral. Entretanto foi possível verificar 
que as pegadas apresentam um formato curto e largo, refletindo em uma maior sustentação e 
manobras no sub-bosque correspondendo a um hábito arborícola e escansorial (CAMARGO 
et al., 2008; 2012) e maior equilíbrio sobre galhos e lianas (HAMRICK, 1998). A maioria dos 
estudos sobre a morfologia das pegadas de pequenos mamíferos foi realizada no Cerrado e 
com roedores (PALMA & GURGEL-GONÇALVES, 2007; CAMARGO et al., 2008) e uma 
maior amostragem dessa temática em áreas de Mata Atlântica pode auxiliar na compreensão e 
identificação de padrões no uso dos estratos verticais pelas espécies.  
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foi possível verificar o uso preferencial do sub-bosque pelas duas espécies de 
marsupiais estudadas, havendo mudanças do padrão em relação ao uso do espaço no RVSMJ 
por Marmosops incanus como reflexo da estrutura da vegetação local.  Foi observada 
diferença apenas nas pegadas posteriores dos marsupiais, a qual pode estar relacionada à 
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